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“PASSAR,  FAZENDO O BEM,
À IMITAÇÃO DO MESTRE DIVINO,  

TORNAR FELIZES OS QUE NOS RODEIAM
QUE DOCE PROGRAMA DE VIDA”

Luiza  Andaluz

O NOSSO
MODO DE

ESTAR



MENSAGEM DA
COORDENAÇÃO



O primeiro semestre de 2025 foi um tempo de escuta, reestruturação e enraizamento. Em Angola,
fomos obrigados a repensar a nossa forma de estar e atuar após o assalto que afetou
profundamente a equipa, o espaço físico e os materiais. Apesar deste momento desafiador tornou-se
também um ponto de viragem, chamando-nos à resiliência e ao foco no essencial: estar próximos dos
jovens.
Em Moçambique, a realidade da equipa levou-nos a adaptar alguns projetos e a re-equacionar
ritmos e prioridades. Foi um tempo de aprendizagem e consolidação, onde cada passo contou para
reforçar a presença do CDJ no terreno.
Em Portugal, enfrentámos o desafio de trabalhar com uma nova coordenação e com membros
recentemente integrados. Foi também o momento de recuperar atividades que no ano anterior não
se realizaram por falta de participantes. 
Através das diferentes iniciativas nos três países, o CDJ manteve-se fiel à sua missão: encontrar novas
respostas locais de evangelização junto dos jovens, que respondam ao apelo da Igreja a rasgar novos
horizontes de missão nas periferias geográficas e humanas. 
Agradecemos a todos os que continuam a acreditar e colaboram nesta missão.

Lourdes Lima, snsf
Coordenadora geral  do CDJ

MENSAGEM
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Os jovens enfrentam desafios específicos em Portugal, Angola e Moçambique, que comprometem o seu
desenvolvimento integral e o compromisso na construção de uma comunidade fraterna. Inspirados por
Luiza Andaluz e o seu compromisso com uma educação que considera o todo da pessoa, queremos atuar
para transformar estas realidades.

Em Portugal, de acordo com o estudo Jovens, fé e futuro do CEPCEP da Universidade Católica (2023), mais de
metade dos jovens se declaram religiosos (56%), mas apenas um terço pratica ativamente a fé (34%),
indicando a necessidade de uma pastoral jovem mais dinâmica e inclusiva.

Em Angola, segundo a UNICEF (2018), 22% das crianças estão fora do sistema de ensino, e quase metade das
que ingressam não concluem o ensino primário. As desigualdades entre meios urbano e rural são
significativas, assim como as disparidades de género no ensino secundário, com um índice de paridade de
0,62 no meio rural.

Em Moçambique, conforme o relatório Casamento Prematuro e Gravidez na Adolescência em Moçambique
(UNICEF, 2019), 48% das raparigas entre 20-24 anos casaram-se antes dos 18 anos, muitas vezes
abandonando a escola e enfrentando desafios relacionados à gravidez precoce, saúde e pobreza.

Estas questões evidenciam a necessidade de iniciativas que promovam educação, formação e apoio pastoral
para transformar as vidas dos jovens.

O PROBLEMA
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Acreditamos que cada jovem tem o potencial para transformar a sua vida e a sua comunidade, quando lhe
são dadas oportunidades e apoio em todas as áreas. 

Inspirados pela visão de Luiza Andaluz, que sempre viu o todo de cada pessoa, queremos ser ponte entre
desafios e possibilidades.

Acreditamos na força da educação, na pastoral inclusiva e no poder de segundas ou quantas oportunidades
forem necessárias para mudar histórias de vida.

Queremos inspirar atitudes que promovam a equidade, a eliminação de barreiras e a criação de caminhos
onde haja inclusão, respeito e dignidade para todos os jovens.

De desafio em desafio, incluindo todos!

A NOSSA DECLARAÇÃO
DE PRINCÍPIOS
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Encontrar  novas respostas  locais  de
evangel ização junto dos jovens,  que

respondam ao apelo  da Igreja  a
rasgar  nosvos hor izontes  de missão.

A NOSSA
MISSÃO



+ Educação
+ Formação

TRABALHAMOS PARA...

Desenvolvimentos de
competências sociais e

pessoais

Pastoral dos jovens

COM OS VALORES...

Conhecimento Cuidado
pelo outro

Identidade
cristã

Liderança
servidora

Alegria

OS NOSSOS 
VALORES
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PRINCIPAIS
MARCOS



2025 EM
NÚMEROS

COORDENADORES
NACIONAIS21

22 PROJECTOS

4 POLOS

3 PAÍSES



PRINCIPAIS
MARCOS

> Reorganização das atividades após o assalto, com redefinição da presença e prioridades do CDJ em
Cassongue.
> Realização do Fórum Jovem, promovido e dinamizado por jovens da comunidade.
> Formação “Sopaminina” para raparigas líderes.
> Atividades de ATL e CR consolidadas e com adesão por parte da comunidade. 

CDJ ANGOLA

> Abertura e funcionamento diário de dois Centros de Recursos em Maputo e Mavila.
> Início do novo projeto “Clube de Luiza”, para crianças de 6 anos. 
> Reestruturação dos projetos e equipa em Mavila. 
> Realização de formações de liderança em Maputo e Mavila.
> Preparação de exames com os grupos ATL, Programa Acredita e Lidera. 
> Férias com Luiza em 3 momentos ao longo do ano. 

CDJ MOÇAMBIQUE



PRINCIPAIS
MARCOS

> Retoma de atividades com nova coordenação e novos membros.
> Realização do retiro de silêncio, “Iluminar a Casa”, peregrinação a Fátima e outros encontros de
crescimento pessoal e espiritual.
> Formação para animadores do campo de férias Farol.
> 2 campos de Férias Farol

CDJ PORTUGAL

> Consolidação de parcerias com escolas, paróquias e estruturas da Congregação (EPLA, Pastoral
Vocacional, LACC).
> Encontros de coordenação e momentos de missão partilhada.
> Acompanhamento das equipas nos três países.
> Campanha de Presentes solidários. 

CDJ GERAL



*cf DP 2021-2027

Responsabilidade 
ecológica2

Atuação 
em rede3

5 Valorização
da vocação

Estruturas e organizações manifestam responsabilidade ecológica como fruto da experiência
do amor de Deus por todas as criaturas. 

cf DP 2021-2027 - resultado 2 

Responsabilidade ecológica

Estruturas e organizações actuam em rede e participam activamente em plataformas. 
cf DP 2021-2027 - resultado 3 

Actuação em rede

Pessoas, estruturas e organizações que se relacionam de forma continuada com a
Congregação descobrem e valorizam a sua vocação. 

cf DP 2021-2027 - resultado 5 

Valorização da vocação

CONTRIBUTOS
DO CDJ

14       CDJ Relatório atividades |  1 '  semestre 25



15       CDJ Relatório atividades |  1 '  semestre 25

CONTRIBUTOS
DO CDJ



1 Ouvir as
gerações
mais novas 

2

3 Promover 
a mulher

Colocar a
pessoa no
centro

Abrir-se ao
acolhimento5 7 Cuidar da 

Casa Comum

CONTRIBUTOS
DO CDJ
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FORMAÇÃO

Durante este semestre, promovemos momentos formativos pensados para desenvolver lideranças
juvenis com sentido de compromisso e capacidade de transformação social:

Angola: Realizámos a formação de liderança para raparigas "Sopaminina", focada no autoconhecimento,
responsabilidade e papel transformador da mulher na comunidade. Houve também um encontro de
reflexão e formação para coordenadores e voluntários sobre o tema "Liderar como Luiza", inspirado nos
valores de Luiza Andaluz.

Moçambique: Promovemos formação para jovens líderes em Maputo e Mavila, com foco nas
competências de “ser mentora”, trabalho a desenvolver durante o ano letivo, no Programa Acredita.
Também realizou-se uma formação de informática para as manas do Programa Descobre. 

Portugal: Realizámos formação específica para os animadores do Campo de Férias Farol, com módulos
sobre liderança, segurança de grupo, espiritualidade, proteção e cuidado e dinâmicas de grupo.

7
formações

68
Participantes

11
Voluntários

18       CDJ Relatório atividades |  1 '  semestre 25



EDUCAÇÃO

7 Projetos diários + 1100
Participantes

10
Colaboradores

A educação é uma das áreas centrais do CDJ, com programas que aliam o acompanhamento escolar ao
desenvolvimento de competências para a vida:

Centros de Recursos: Em funcionamento em Angola e em dois locais de Moçambique (Maputo e
Mavila), estes centros acolhem diariamente jovens que procuram um espaço seguro para estudar,
realizar pesquisas e preparar trabalhos escolares. São locais seguros e de encontros, em contextos
com poucos recursos tecnológicos e educativos.
Apoio ao Estudo: Em Angola e em Moçambique (Maputo e Mavila), direcionado principalmente para
alunos do ensino básico. Diariamente acompanhou-se o estudo e os trabalhos escolares,
promovendo a autonomia e o gosto pelo saber.
Programa Acredita: Um programa pensado para raparigas da 6.ª classe em Maputo e Mavila, que
integra apoio ao estudo com oficinas de habilidades para a vida, como a gestão emocional,
autoconhecimento e trabalho em equipa. O foco é ajudar estas jovens a continuar na escola e a
construir um projeto de futuro.
Clube de Luiza: Criado para dar resposta a crianças de 6 anos que não conseguiram vaga na escola,
este programa foca-se no desenvolvimento de competências pessoais e sociais através de jogos,
histórias, expressão corporal e atividades de descoberta. 
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PASTORAL

9
Propostas

293
Participantes

No primeiro semestre de 2025, aprofundámos a proposta pastoral em cada país, de forma
contextualizada e integrada na vida dos jovens:

Angola: Foram promovidos encontros sobre fé e momentos de oração com a coordenação e
voluntários, reforçando o sentido de missão e o acompanhamento  da equipa.
Moçambique: A espiritualidade esteve integrada no dia a dia dos projetos, com especial destaque
para o momento diário “Rezar com Luiza”. 
Portugal: Realizámos cinco propostas: 2 edições do “Iluminar@Casa”, um retiro de silêncio e uma
peregrinação a Fátima, Rezar na cidade, com momentos de partilha, oração e reflexão. Além disso,
realizou-se 2 campos de férias Farol, com um campo previo de preparação, com os animadores. 

A pastoral juvenil no CDJ procura inspirar os jovens a viver com sentido, esperança e compromisso,
inspirados pelo exemplo de Luiza Andaluz. 
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DESENVOLVIMENTO COMPETÊNCIAS
PESSOAIS E SOCIAIS 

7
Competências
desenvolvidas

Ao longo deste semestre, promovemos atividades que procuram o crescimento pessoal, a capacidade
de comunicação, o espírito crítico e o fortalecimento da identidade de cada jovem:

Angola: Realizámos o Fórum Jovem em Cassongue, um espaço de encontro pensado pelos próprios
jovens, com palestras, debates e workshops sobre temas escolhidos por eles. Estes momentos
permitiram criar um ambiente de escuta e protagonismo juvenil, de partilha de ideias e
desenvolvimento competências de liderança e cidadania.
Moçambique: o Programa Descobre, destinado a raparigas do ensino secundário, com o objetivo de
desenvolver competências de liderança, tomada de decisão e responsabilidade comunitária. Ainda
em Moçambique, realizámos um programa de férias com crianças, oferecendo um espaço seguro e
educativo durante a interrupção letiva. 
Portugal: Os encontros já mencionados, para além da vertente espiritual, foram também momentos
de escuta, autoconhecimento e desenvolvimento de competências pessoais.

Comunicação
Trabalho em equipa
Liderança
Empatia
Autoconhecimento
Tomada de decisão
Sentido de pertença
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OUTRAS
ÁREAS



CAPACITAÇÃO
E LIDERANÇA

No âmbito do plano estratégico do CDJ, a linha Capacitação e Liderança teve algumas ações concretizadas e outras
ainda por implementar:

Comunicação interna: Continuam a existir os canais digitais e presenciais entre equipas, permitindo uma
partilha próxima e transparente.
Missão e identidade: realizámos encontros formais e informais entre coordenações e voluntários, promovendo o
sentido de pertença e partilha com as 3 coordenações.
Formação contínua: a proposta 3x1 foi suspensa por falta de adesão, já no ano anterior. 
Celebração de datas importantes: está a acontecer, embora haja margem para melhorar a proposta e o
envolvimento.
Testemunhos sobre o carisma de Luiza Andaluz: ainda não avançou, estando previsto retomar no segundo
semestre.
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EXPANSÃO

Esta linha estratégica visa alargar e aprofundar a presença do CDJ nos diferentes contextos onde atua, e
possibilidade de identificar novos locais de missão:

Estudos e novos projetos: Foram iniciados novos projetos em Angola, Moçambique e Portugal, alinhados com a
missão. Contudo, alguns projetos tiveram de ser encerrados devido a fatores contextuais.
Diagnóstico comunitário: Foi realizado em Moçambique, com recurso a análise SWOT.
Novo polo CDJ: Apesar de prevista, a abertura de um novo polo não se concretizou este ano.
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SUSTENTABILIDADE

Garantir a sustentabilidade é essencial para que o CDJ continue a sua missão com qualidade e impacto. No ano de
2025, foram dados alguns passos importantes neste sentido:

Novos doadores e parcerias: Em Moçambique, iniciámos contactos com novos parceiros e financiadores. Em
Angola, o processo começou, mas foi temporariamente suspenso devido ao assalto ocorrido no início do ano.
Receita através de atividades: Em Moçambique houve um reforço nesta área. Em Portugal acontece com
regularidade, e em Angola temos que explorar esta possibilidade.
Gestão financeira: Há um orçamento definido e monitorização mensal das receitas e despesas, garantindo maior
controlo e planeamento.
Campanha de Presentes Solidários:  
Donativos: 
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COMUNICAÇÃO

A comunicação é um eixo fundamental para dar visibilidade ao trabalho do CDJ, fortalecer laços com as
comunidades e envolver novos parceiros. No entanto, este tem sido uma linha estratégica pouco desenvolvida em
relação ao espelhado em plano estratégico. 

Presença digital: A nossa presença nas redes sociais reduziu significativamente. Reconhecemos a necessidade
urgente de reforçar esta presença, com conteúdos mais regulares e estratégicos.
Estratégia por plataforma: Ainda não foi implementada uma estratégia diferenciada e adaptada a cada canal
digital. Este ponto continua pendente.
Conteúdo relevante e envolvente: A criação de conteúdos tem ocorrido sobretudo no âmbito da comunicação
da Congregação, com destaque para o “Convida” e o “Andaluz”. Falta, porém, uma produção mais consistente e
própria do CDJ.
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PARCERIAS



PARCERIAS

O trabalho do CDJ é feito com uma rede de parcerias sólidas e diversas. Em cada país, colaboramos com
entidades locais e estruturas institucionais que reforçam o alcance e a qualidade da nossa ação.
Trabalhamos em estreita articulação com as escolas locais, entidades de ensino e secretarias da
educação, promovendo a valorização da educação e o acompanhamento dos jovens. 
Contamos também com o apoio e colaboração das paróquias envolventes em Moçambique, que nos
ajudam a chegar mais longe nas comunidades.

Dentro da Congregação Servas de Nossa Senhora de Fátima, colaboramos de forma contínua com
estruturas como a Pastoral Vocacional, o Espaço Pastoral Luiza Andaluz (EPLA) e o Luiza Andaluz Centro
de Conhecimento (LACC), que nos apoiam com recursos, formação e trabalho em rede.

Em Moçambique, demos início a uma nova linha de atuação em parceria com empresas locais,
promovendo sinergias que visam apoio logístico e financeiro aos projetos, mas também a aproximação
entre o setor juvenil e o mundo profissional e comunitário.
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HISTÓRIAS
DO CDJ



Moçambique: o que fica para além do projeto

Em Mavila, o CDJ reuniu-se com um grupo de antigas mentoras para escutar o que ficou da experiência vivida nos
últimos anos. Seis jovens partilharam com sinceridade e emoção o que aprenderam enquanto acompanhavam as
nyeletis, as meninas mais novas do programa.

Disseram que aprenderam a ser líderes, a descobrir o seu valor e a cuidar umas das outras. "Sou capaz de
realizar os meus sonhos", disse uma. "O CDJ preencheu um espaço vazio no coração", disse outra. Para além das
atividades, foi a convivência, a partilha e a responsabilidade que mais marcaram o crescimento pessoal e social
destas jovens.
Partilharam saudades da formação, dos cursos de costura e informática, do tempo com a Néusia e com as outras
manas. 
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MENSURÁVEL



Angola: consolidar para servir melhor

"Tendo terminado a formação, reconhecemos com alegria o caminho feito, de acompanhar, enriquecer e
consolidar o desenvolvimento de cada participante enquanto jovem e líder ao serviço da comunidade."
Este é o testemunho de um membro da coordenação do CDJ em Angola, após um ciclo de formação dedicado ao
fortalecimento da liderança jovem. Num contexto desafiante, cada passo dado foi sinal de compromisso, de presença
e de esperança.

Portugal: dias de partilhas de fé 

"O Campo Farol foi a minha casa durante uns dias. Com os jovens e com as Irmãs pude ver como Jesus se faz
verdadeiramente próximo de cada um através de gestos simples. Foi uma graça cruzar-me com os jovens porque
me mostraram a simplicidade dos verdadeiros gestos de caridade."
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OLHAR PARA 
A FRENTE



OLHAR PARA
A FRENTE

O segundo semestre de 2025 apresenta-se como uma oportunidade para consolidar o que já foi iniciado e
responder com mais ousadia aos desafios identificados. Queremos reforçar a presença do CDJ junto das
comunidades, com propostas consistentes e adaptadas às realidades de cada país.
Em Angola, o foco será reestruturar o espaço e relançar os projetos com segurança e estabilidade. Em
Moçambique, pretendemos fortalecer as parcerias locais e dar continuidade ao trabalho com as equipas. Em
Portugal, ser uma resposta singular às sedes dos jovens. 
A nível geral, queremos recuperar a força da comunicação, ampliar a formação das coordenações e reforçar a
sustentabilidade financeira, com criatividade e realismo. Continuamos comprometidos com os jovens e com um
modelo de intervenção centrado na proximidade, na escuta e no protagonismo de cada jovem.
Seguimos com confiança, a exemplo de Luiza, porque acreditamos que o futuro se constrói passo a passo, com o
contributo de todos.



cdj@servasnsfatima.org www.servasnsfatima.org/cdj/ instagram.com/cdj_geral/ facebook.com/cdj


